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A aveia branca (Avena sativa L.) possui viabilidade econômica para a produção de grãos, com 

qualidade nutricional para alimentação humana e animal (DAL MOLIN, 2011). Atualmente, é o 

quinto cereal mais cultivado no Brasil (CONAB, 2015). Neste contexto, no ano de 2009 o Brasil foi 

o segundo maior produtor deste cereal na América do Sul. Segundo Cabral et al. (2002) e Crestani 

(2011) é uma espécie-chave na  produção de matéria seca para forragem e na produção de grãos 

para a alimentação animal no período de estação fria, ou como de cobertura de solo para o sistema 

de semeadura direta para as espécies de verão. A matéria orgânica deixada pelo precedente cultural 

possui diferentes dinâmicas de decomposição, principalmente pela sua relação carbono/nitrogênio 

(C/N) (ANTONOW, 2010). Para uma máxima expressão do potencial de rendimento é necessário o 

ajuste dos genótipos disponíveis às distintas tecnologias de manejo, como a adubação nitrogenada, 

seja em cobertura ou na base, a fim de proporcionar o melhor aproveitamento do nitrogênio pela 

planta e reduzir as perdas ao ambiente. 

 

Uma condição-chave que pode permitir maior rentabilidade ao agricultor com redução de impactos 

ambientais. Desta forma, vários questionamentos existem quanto ao momento de aplicação, de certa 

forma, tentando estabelecer uma ligação do estádio de diferenciação do primórdio floral com as 

condições climáticas mais propícias a adubação.  

 

A produção de grãos de cereais de inverno com base apenas na produtividade por unidade de área 

não é suficiente para medir o desempenho desse tipo de lavoura, pois a qualidade dos grãos passou 

a ter grande importância (ALVES & KIST, 2010). Segundo estes autores, o rendimento industrial 

dos grãos é de fundamental importância para a comercialização da aveia, pois, grãos bem formados, 

grandes, pesados e uniformes são os desejados pela indústria que beneficia a aveia. 
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Para a otimização do uso de nitrogênio é necessário compreender as relações que envolvem seu uso 

na base, em cobertura e da liberação via fertilizante e residual pelos distintos sistemas de sucessão 

utilizados para a aveia produtora de grãos. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo a 

proposição de manejo de tecnologia sobre o momento mais ajustado à aplicação do nitrogênio na 

cultura da aveia branca e promover efeitos positivos sobre a expressão dos caracteres de produção e 

da qualidade industrial de grãos proporcionado em diferentes tipos de adubação. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de 

Desenvolvimento Rural (IRDeR), em Augusto Pestana – RS, pertencente ao Departamento de 

Estudos Agrários (DEAg) da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 

(UNIJUÍ)  no ano de 2013. O experimento foi conduzido em blocos casualizados com quatro 

repetições, seguindo um modelo fatorial 2x4 com duas adubações de base [elevada (25 kg ha-1) e 

reduzida (5 kg ha-1 de nitrogênio)] e quatro épocas de aplicação de adubação nitrogenada em 

cobertura [0 - testemunha, 10, 30, 60 dias após emergência (DAE)], no sistema soja/aveia e 

milho/aveia. No estudo foi empregado a cultivar Brisasul que se caracteriza pelo elevado 

rendimento de grãos, porte reduzido e elevada resistência ao acamamento (OLIVEIRA et al., 2011). 

A adubação nitrogenada seguiu a recomendação do manual de adubação e calagem para os estados 

do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (2004) para a cultura da aveia branca. Foi utilizado a dose 

total em todas as épocas de aplicação do nitrogênio em cobertura no sistema soja/aveia (60 kg ha 1) 

para expectativa de 3 t ha-1.  

 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para detecção da presença ou ausência 

de interação entre os fatores. Com base nestas informações, foi efetuado o teste de comparação de 

médias por SCOTT & KNOTT (1974) em nível de 5% de probabilidade de erro. Foi realizado 

ajuste de equações de regressão de grau um e dois visando ajuste do momento ideal de aplicação do 

nitrogênio pela análise conjunta dos caracteres de produção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1, no sistema milho/aveia as fontes de variação testadas indicaram alteração em todas as 

variáveis, rendimento de grãos (RG), massa hectolitro (MH), massa de mil grãos (MMG), índice de 

descasque (ID) e rendimento industrial (RI), exceto no número de grãos maior que 2 mm (NG > 2 

mm), que não diferenciaram nas doses de nitrogênio aplicado à base. Verifica-se que as interações, 

entre épocas de aplicação e aplicação na base, de nitrogênio foram confirmadas em todas as 

variáveis. Já no sistema soja/aveia, as épocas de aplicação de nitrogênio mostraram alteração sobre 

o rendimento de grãos (RG), índice de descasque (ID) e rendimento industrial (RI). Além disso, as 

diferentes quantidades de adubação de base diferiam apenas sobre o RG e RI. Destaca-se nessa 
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condição a interação época de nitrogênio em cobertura com a dose aplicada à base, com resultado 

significativo para as variáveis RG, ID e RI.  

 

Na tabela 2, do teste de comparação de médias no sistema soja/aveia, a variável RG mostrou os 

melhores resultados na aplicação de nitrogênio em cobertura entre 10 e 30 DAE, independente dos 

valores de nitrogênio a aplicadas a base mais elevada foi melhor. Na expressão do ID, a época mais 

tardia a que mostrou valores médios mais significativos, indicando que adubações mais tardias 

promovem reflexos sobre a relação casca e cariopse. Para a variável RI, as épocas de nitrogênio nos 

pontos 10 e 30 DAE foram as mais responsivas junto à adubação de base de 25 kg ha-1. Portanto, 

evidenciando que a ligação conjunta adubação de base e cobertura se reflete sobre o RI. No sistema 

milho/aveia para o rendimento de grãos (RG), a adubação de base alta qualifica a época de 

fornecimento de nitrogênio no ponto de 30 dias após a emergência (DAE), porém, o incremento da 

adubação de base mostrou benefícios para maior amplitude de adubação em cobertura, visto 

favorecer todas as variáveis de produção e aptidão tecnológica entre os pontos de 10 e 30 DAE. 

Destaca-se que sobre a massa hectolitro, massa de mil grãos e número de grãos maior que 2 mm 

(NG>2mm), ocorreu variação de média para época 0 e 60 dias na aplicação de cobertura 

comparando as doses baixa e alta, na adubação de base. O índice de descasque (ID) foi beneficiado 

com a adubação de base mais elevada nas condições com o fornecimento do N em cobertura, em 10 

e 30 dias, exceto na condição de base reduzida quando aplicado aos 10 DAE. Para o rendimento 

industrial destaca-se a adubação de base de 5 kg ha-1, para aplicação de cobertura aos 30 DAE, 

porém, a adubação de base com 25 kg ha-1 aumenta a amplitude na adubação de cobertura entre 10 

e 30 dias (DAE).  

 

Na tabela 3, da equação de regressão no sistema soja/aveia foi observada que a condição de 

adubação de base reduzida e elevada com nitrogênio mostra tendência quadrática sobre o RG e RI. 

No cenário com 5 kg ha-1 de nitrogênio na base, o momento ideal foi aos 34 DAE, com 

produtividade estimada de 4320 kg ha-1. Nesta mesma condição sobre o RI a aplicação aos 38 dias 

se mostrou mais efetivo com estimativa ao redor de 2093 kg ha-1. Posteriormente na tabela 1, 

durante a condição de soja/aveia na dose mais elevada de nitrogênio na base, houve uma redução do 

momento ideal à aplicação, com RG máximo quando o N foi aplicado aos 31 dias após a 

emergência para uma produtividade estimada em 4244 kg ha-1 e no RI com 34 dias na expressão de 

2725 kg ha-1.  

 

No sistema milho/aveia durante a adubação de base com nitrogênio reduzido, todas as variáveis 

mostraram equações de grau dois significativas. Ressalta-se que o momento de 34 e 30 dias foram 

os mais ajustados na expressão do RG e RI, respectivamente.  Para MH a época se ajustou em 20 

DAE com 54 kg hl-1. Para a MMG e ID o momento ideal foi de 32 dias, com valor estimado de 33 

g e 0,74 g g-1, respectivamente. No NG > 2 mm a época ajustada foi de 26 dias após emergência e 

um valor estimado de 74 grãos. Seguindo as recomendações de cultivo da aveia (COMISSÃO, 

2014) em sistema de plantio direto, é indicado o cultivo de aveia para produção de grãos após o 

cultivo de soja. Para as mesmas doses de nitrogênio aplicado, o rendimento da cultura é superior, 
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quando esse nutriente é aplicado após a soja. Também se recomenda num sistema milho/aveia 

aplicar maior quantidade de nitrogênio em semeadura. Uma condição que vem sendo comprovada 

com os resultados obtidos deste estudo.  

 

PALAVRAS CHAVE  

 

Avena sativa L, cultivares, N-fertilizantes, massa do hectolitro. 

 

CONCLUSÃO 

 

No sistema soja/aveia o momento ideal de aplicação está entre 31 a 38 dias após a emergência, 

independente da adubação de base na expressão do rendimento de grão e de indústria. De modo 

geral no sistema milho/aveia, o rendimento de grão e de indústria mostram intervalo adequada entre 

30 e 34 dias de aplicação após a emergência, independente da adubação fornecida à base. 
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